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INTRODUÇÃO 

Durante o processo de envelhecimento, ocorrem modificações corpóreas estruturais que 

impactam diversos sistemas, como a musculatura óssea e o esqueleto axial – o que pode favorecer o 

surgimento de lombalgia, prejudicando a autonomia do indivíduo. Nesse sentido, torna-se relevante 

estratificar a prevalência e os caracteres sensitivo-avaliativos de lombalgia em idosos em esfera local, 

a fim de compreender o impacto da dor lombar na qualidade de vida dessa população fisiologicamente 

predisposta. 

 

METODOLOGIA 

Estudo observacional transversal, cuja população estudada foram idosos moradores da área 

de abrangência da Unidade Saúde da Família do bairro São Vicente, em Manhuaçu. Foram coletadas 

informações antropométricas e aplicados o questionário de dor de McGill, que avalia caráter e 

intensidade da dor, e o questionário de incapacidade de Rolland-Morris. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

Evidencia-se que a lombalgia e outras dores neuromusculares associadas afetam de forma 

significativa a qualidade de vida dos entrevistados, sendo as características da dor abrangendo 

majoritariamente as categorias avaliativas e sensoriais, o que explica a frequente queixa dos pacientes 

sobre as limitações na realização das atividades da vida diária e das atividades instrumentais. 

 

CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O tratamento clínico e farmacológico adequados associados à aplicação de medidas de 

prevenção secundárias e terciárias podem modificar os fatores evidenciados na pesquisa, mediante a 

prevenção da piora da incapacidade, bem como a reabilitação funcional. A associação medicamentosa 
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é essencial para reduzir os sintomas sensoriais. Cabe ao profissional avaliar de forma individualizada 

a qualidade de vida e a capacidade funcional do paciente, aplicando questionários que possam auxiliar 

na caracterização dos sintomas e direcionar a terapia. 


